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66FORTE0,653VeterináriaF

51FRACA0,296BiomedicinaE

44REGULAR0,528BiomedicinaD

38REGULAR0,350BiomedicinaC

68FRACA0,067BiomedicinaB

33REGULAR0,494VeterináriaA

Nº de 
alunosInterpretação

Índice de 
correlação

CursoTurma

Tabela 1 – Listagem das turmas e respectivos resultados

Figura 2 – Exemplo de questão-teste 
utilizada nas provas

Figura 1 – Exemplo de questão dissertativa 
utilizada nas provas. Os dois critérios empregados 

(questões dissertativas e testes) não 
avaliaram os alunos com a mesma 
equivalência, já que a correlação verificada 
entre eles ficou distante da ideal (1,0).

Considerando que questões 
dissertativas exigem um grau de 
elaboração maior nas respostas (tanto na 
recuperação de memória quanto na 
construção do texto), fica claro que  as 
mudanças em andamento devem ser 
melhor analisadas, pois podem conduzir a 
uma avaliação menos consistente dos 
estudantes.
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Embora haja variação considerável de 
turma para turma, prevaleceu uma correlação 
estatisticamente regular (0,6 ≥≥≥≥ r > 0,3), com 
índices de 0,067; 0,296; 0,350; 0,494; 0,528 e 
0,653 (Tabela 1). Tomados no conjunto, os 
testes e as questões dissertativas demonstraram 
uma correlação de 0,464 (Figura 3) , também 
regular. 

Foram aplicadas provas mistas (questões 
dissertativas e testes - Figs. 1 e 2) em 5 turmas 
diferentes de 2 cursos da área da saúde (Medicina 
Veterinária e Biomedicina), totalizando 300 
alunos de espaço amostral. Comparou-se o 
desempenho nas partes teste e questões 
dissertativas através de análise de correlação 
simples. Aplicou-se o teste t (αααα = 0,01), a fim de 
afastar interferência do tamanho da amostragem 
nos resultados. 

As escolas privadas de nível superior têm 
promovido enxugamento do corpo docente, 
redução de carga horária e maximização do 
número de alunos por sala de aula. Nessas 
condições, processos de avaliação tradicionais 
passaram a ser quase impraticáveis e muitos 
docentes têm optado por adotar provas-teste, 
cuja correção e análise são mais rápidas e 
ágeis; entretanto, fica a pergunta no contexto 
da MICROBIOLOGIA: pode-se usar os dois 
sistemas de forma equivalente?

Figura 3 – Correlação global do conjunto 
das turmas analisadas.
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